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Resumo 

 

O estágio universitário é um ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido e realizado em um 

ambiente de trabalho, que tem o objetivo de preparar os estudantes para exercer uma profissão e tem por 

objetivo formar competências no processo de ensino/aprendizagem dos alunos de graduação, além de 

atuar na dinamização do mesmo processo, preparando o futuro graduando para enfrentar os desafios e as 

transformações constantes do mercado de trabalho e das condições do exercício profissional (Gondim, 

Lima & Rodrigues, 2012). Os estágios podem ser caracterizados como obrigatórios, supervisionados ou 

curriculares quando são vinculados ao currículo do curso ou não-obrigatórios. Trata-se de uma atividade 

que visa possibilitar ao aluno uma primeira experiência prática com sua profissão de escolha. Neste 

sentido, entende-se que a temática da pesquisa é de grande relevância, uma vez que o momento de colocar 

em prática os conhecimentos obtidos pelos alunos no exercício do estágio profissional. Dessa maneira, 

espera-se examinar a relação entre o que é aprendido na universidade com a prática de mercado, por meio 

de revisão de literatura e análise de dados. O estudo tem como objetivo relacionar e analisar a formação 

acadêmica do profissional de Turismo com as características da área de atuação do estágio realizado pelos 

discentes dos cursos superiores de Turismo e Hotelaria, no estado do Rio de Janeiro. A metodologia 

utilizada foi uma pesquisa quantitativa online, do tipo survey, com 168 estudantes de Turismo com 

experiência em estágio. Para análise dos dados foi aplicada a Análise de Correspondência Múltipla 

(ACM). Os principais resultados apontam que um grupo de estagiários de curso de Licenciatura em 

Turismo, modalidade EAD, atuam na área educacional sem remuneração para o estágio e não realizam 

networking no âmbito profissional. Porém, os alunos que cursam o Bacharelado em Turismo, modalidade 

presencial, realizam estágio remunerado na área de serviços em empresas privadas. Observa-se uma 

correlação entre o estágio na área de serviços e uma maior propensão a gerar networking, capacitação 

profissional e, consequentemente, empregabilidade. Para pesquisas futuras, sugere-se uma amostra maior 
e um estudo prático para implementar a aproximação e interação entre academia e mercado de trabalho. 

 

 
1  Doutora em Administração pela Universidade do Grande Rio (PPGA/UNIGRANRIO). Pesquisadora do Núcleo 

de Pesquisa em Turismo da UNIGRANRIO. http://lattes.cnpq.br/1935939490790679. 

flora_thamiris@hotmail.com 
2 Mestre em Administração pela Universidade do Grande Rio (PPGA/UNIGRANRIO). Pesquisador do Núcleo de 

Pesquisa em Turismo da UNIGRANRIO. http://lattes.cnpq.br/1158740438463918. renanribeiro@unigranrio.br 
3 Doutor em Administração pela Universidade do Grande Rio (PPGA/UNIGRANRIO). 

http://lattes.cnpq.br/4543393919048194. crmiax@gmail.com 
4 Doutoranda em Design pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro (PPDESDI/UERJ). Pesquisadora do Núcleo 

de Pesquisa em Turismo da UNIGRANRIO. http://lattes.cnpq.br/4709658268432792. gdelaurentis@esdi.uerj.br 
5 Doutora em Arquitetura e Urbanismo (UFSC). Professora Colaboradora no Programa de Pós-Graduação em 

Turismo da UFPR. (PPGTUR/UFPR). http://lattes.cnpq.br/7717325077742830. marinesw@gmail.com 

http://lattes.cnpq.br/1935939490790679
http://lattes.cnpq.br/1158740438463918
http://lattes.cnpq.br/4543393919048194
http://lattes.cnpq.br/4709658268432792
http://lattes.cnpq.br/7717325077742830


 

 

 
 

Palavras-chave: Qualificação Profissional; Estágio; Formação Superior; Educação em Turismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


